TT  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  for- 
ca de  Lei  vS  Que  sendo-Me  presentes  os  graves  embaraços    e  incom- 
mots      que    esulífe  á  boa  Disciplina  ,  e  Mantenimcnto   do  Meu  Real 
Fxtcito    nlo  só  do  atrazo  dos  Fardamentos  ,  que  em  grande  parte  tem 
proceddo  dosystema,  que  até  aqui  se  seguio  ,   tendo  faltado  o  estabele- 
Lem-se  épocas  fixas  paia  estes  pagamentos,  mas  amua  du  forma    e ^ 
do  com  que  os  mesmos   Fardamentos   erão  prdenados  j  e  Proporv do  Me 
evitar  p.ra  o  futuro  semelhantes  inconvenientes ,   Sou  Servido  Crear  ham 
Novo  Conselho  de  Administração  em  cada  Regimento  ,  e  Mandar  esta- 
&  nesS  Cortei  e  Capitania  do  Rio  de  Jane.ro  osystema,  que  Man- 
do  declarar pelo  presente  Alvará,  e  de  que  Ordenarei  a  extensão,  eappli- 
declarar  peio  presc  ,    COrriponderem  aos  justos  princípios  , 

dos  dp!*.,  Zn,  q.e  vou;  e  «S^^^JT«Sí^-  d.  "dos  os  Opi- 

%C°nTrto  os  Capitães  Vofes  £  eotno  o  S-Wten»  A^  ^^«^JK  «S 
anno  ,  e  não  poderáõ  entrar  de  novo  no  Conselho  ,  sem  que  tenhao  estaco 

delle.  '■■  /-._-.«„  „o,.  Thísonreiro.  e  no  Subalterno  Agente  ; 

VI.  Os  Capitães  ,  que  votarem  no  Capitão  para  Inesoureito,  c 

serSo  responsáveis  pela  condueta  delles.  _  <s„haltemo  Aeente ,  serão  aber- 

VII.  P0s  votos  dos  Capitães  para  Vogaes ^ âe  «SÍ  oToffcSei  do  Regimenta 
tos  no  primeiro  dia  do  anno  na  presença  do  Coronel  ,    e  ae  votos  em  fe 

pelo  Major  ;  lavrar-se-ha  hum  termo  dos  j^^*"*  j"^  para  ^S^  Vogal,  o  Co- 
Livro,  que  haverá  para  esse  fim;  suecedendo^haverem  votos  iguaes  para     b  5 

Tonel  desempatará  ;  os  votos  dos  Capitães  serão  ff^jg*^  d    fó  nâo 

VIII.  Quando  o  primeiro  dia  do  anno  for  embaraçado  por £™P  não  exceda 
po<sa  ter  lugar  a  eleiqio  ,  escolherá  o  Coronel  o  pnme.ro  dia  desoecupado  ,  q 

do  dia  quinto  do  mez  de  Janeiro.  _  Conselho  ,  nem  poderáá 

IX.  Os  Capitães  aggregados  ,  e  graduados  nao  terão  vo to    nçr ^  * 

ser  nomeados  Vogaes,  exceptuando  o  caso  de  «»™  "««"^^^0  Consefho,  nert» 

X.  Nenhum  Capitão  poderá  ex.rmr-se  de  ser  \  ogal  ,  Ç  A'^^Xwo  Agente.  Os 
de  dar  o  seu  voto  para  aVmeaqão  dos  que  deverem  ser  e  ^J»*»*™  ,  egm  que  se 
Capitães,  que  estiverem  doentes,  oucom  hcenqa  demro  da  Wg^JyJg  consentirá  re- 
proceder  á  nova  nomeação  ,    mandaráÓ  o  seu  voto  aO  Major  ,  e  o  Coronel 

laxacão  alguma  sobre  este  objecto.  nromovido  a  outro  posto,  ou  que 

XI.  Sucedendo  que  algum  dos  Vogaes  do  Conselho  seja  W*™^-  de  ^m  novo  £,. 
tenha  Licença  por  mais  da  terça  parte  do  anno,  P™^c^ha  a  n°meaSd° 

gal  com  a  mesma  formalidade  prescr.pta  nos  Pmf^^tVcorônel  ,    ou  algum  delles  abso- 
Z  XII.     Aehando-se  vago  o  Posto  de  .Coronel,  *j®^^^%^  Coronel,  ou 
lutamente  impedido ,  nomear-se-ha  mais  hum  Capitão  p    a  Voga U*»™ 
Tenente  Coronel  aggregado,  substitua  no  Conselho  o -lurar  do   mpeOia  ^^ 

XUI.-   Para  se  guardarem  os  fundos    e  documentos  do  Conselho  £™£l  Q  ^w^ 

Chaves ,  das  quaes  terá  huma  o  Coronel ,  ou  Commandante  do  Regimento ,  outra  j» 

Thesottrçiro,  e  a  terceira  hum  dos  outros  Capitães.  primeiro,  e  o  qt»ata 

XIV.     A]untar-se-ha  o  Conselho  duas  vezes  por  M.fom»  entre  o  pi  ,  (^ 

dia ,  e  a  outra  entre  quinze  e  vinte ;  o  Coronel  designara  o  dia  ,  e  hora ,       aj 
lho  extraordinariamente  quando  o  julgar  necessário,     j 


1 


XV.  OsVogaes  do  Conselho  serão  sempfe  obrígááos  i  à?slstir  ás  sessões  delle;  mssaeiíaTi- 
do-se  algum  impedido  ,  poderão  estas  fazer-se  com  â  assistência  de  hum  dos  Offkiacs  Supe- 
riores >  do  Major  Fiscal,  de  dous  Capitães,  e  nunca  com  menor  numero;  declarando~se  sem- 
pre em  hum  termo  o  motivo  ,  por  que  não  assistirão  os  Vogaes  ,  que  não  estiverem  presen- 
tes. 

XVI.  Cada  Regimento  de  Infantaria,  e  Artilhem  receberá  treze  reis  diários  por  cada  pfa- 
ça  ,  suppondo  o  Regimento  sempre  no  estado  completo  de  oitocentas  praças  de  Prét  ,  ainda 
que  o  estado  exceda  ,  ou  seja  inferior  a  este  numero  :  O  producto  dos  sobreditos  tre/.e  teis 
por  praça  será  sempre  huma  quantidade  constante  ,  que  entrará  na  Caixa  :  O  Regimenro  de 
Cavalleria  receberá  vinte  e  cinCo  reis  diários  para  o  seu  estado  completo  de  praças^de  Prér.  ~ 

i  XVII.     O  fundo  constante  do  Fardamento  Será  mettido  em  o  Prét  geral  do  Regimento  cada 
cinco  dias  separadamente   no  fim  do  Prét  geral   do  Soldo  ,   e  cobrado  pelo  Quartel-Mestre 
para  ser  entregue  na  Caixa  nos  dias  determinados  no  parrafo  quatorze. 

XVIII.  Sempre  que  o  numero  das  praças  efectivas  do  Prét  de  hum  Regimento  for  menor 
de  seiscentas  e  cincoenta,  contados  os  doentes  dentro,  ou  fora  do  Hospital  ,  os  destacadas, 
em  diligencia  ,  e  outros  ,  haverá  em  cada  Companhia  duas  Licenças  registadas  para  os  Solda- 
dos, cujos  Soldos,  e  farinha  serão  abonados  nos  Préts,  e  relação  de  mostra,  e  recebidos  pe- 
los Commandantes  de  Companhias  para  se  entregarem  na  Caixa  de  fundos  de  Fardamento  nos 
dias  assignaladoá  no  parrafo  quatorze. 

XIX.  Quando  o  Regimenro  tiver  mais  de  seiscentas  e  cincoenta  praças  effectivas  ,  se  li- 
cenciará efectivamente  metade  do  numero  ,  que  exceder  ás  sobreditas  seiscentas  e  cincoenta 
praças ,  com  as  mesmas  condições  do  parrafo  antecedente. 

XX.  Os  Soldados  licenciados  conforme  os  parrafos  antecedentes  ,  levarão  nas  relações  de 
mostra  a  nota  =5  Licença  para  fundo  de  Fardamento  seno  Prét  de  Cada  cinco  dias  se  nota- 
rá separadamente  o  seu  vencimento. 

XXI.  A  farinha  para  os  Soldados  licenciados  para  fundo  de  Fardamento  será  recebida  a 
dinheiro  pelo  preço  constante  de  quatro  patacas  o  sacco,  seja  que  elle  suba,  ou  desça  de  pre- 
ço ;  e  a  sua  importância  entrará  na  Caixa  do  Conselho  de  Administração  todos  os  mezes. 

XXII.  Quando  o  Serviço  permittir  que  o  numero  dos  Soldados" licenciados  seja  maior  do 
que  o  prescripto  nos  parrafos  antecedentes  ,  o  producto  dos  Soldos,  e  rações  dos  que  o  exce- 
derem ficará  como  até  agora  a  beneficio  da  jFazenda  Real  ;  Os  Coronéis  dos  Regimentos ,  os 
Majores  ,  e  os  Capitães  serão  responsáveis  pelas  contravenções  ,  que  houver  a  este  respeito  ; 
riõ  Regimento  de  Cavalleria  não  haverá  Licehças  para  fundo  de  Fardamento  ,  as  que  houve- 
rem serão  registadas  a  favor  da  Fazenda  Real. 

11  XXIIL  O  producto  do  Prét  dos  Soldados  licenciados  ,  e  assim  o  valor  das  rações  de  fa- 
rinha serão  recebidos  pelas  Companhias  ,  e  os  Capitães  os  farão  entregar  todos  os  mezes  na 
Caixa  do  Regimento  no  dia  assignalado  para  se  ajuntar  o  Conselho  ,  juntamente  com  huma 
Cautela  assignada  por  elles  ,  e  rubricada  pelo  Major  ,  que  atteste  o  numero  de  Soldados  li- 
cenciados para  fundo  de  Fardamento,  que  houve  naquelle  mez ,  e  a  importância  do  seu  venci- 
mento ,  a  qual  será  guardada  para  na  Inspecção  se  verificarem  os  fundos  da  Caixa. 

XXIV.  O  Thesoureiro  dará  a  cada  Capitão  huma  Cautela  do  dinheiro,  que  tiver  recebido 
dellcs,  assignada  pelo  mesmo  Thesoureiro,,  e  rubricada  pelo  Major  ,  para  servir  de  descarga 
a  cada  hum  dos  ditos  Capitães. 

XXV.  Sempre  que  houver  de  entrar  dinheiro  na  Caixa,   se  lavrará  hum  termo  de  entrada 
com  declaração  da  quantia ,   e  de  que  procede ,   e  se  lançará  no  Livro  separado  de  receita ,  e  fè 
despeza  ,  que  deve  haver. 

XXVI.  O  Conselho  de  Administração  será  obrigado  com  os  fundos ,  qué  ficáo  determina- 
dos, à  fardar  o  Regimento  com  as  peças,  que  adiante  se  dirá,  e  a  comprar  os  géneros,  que 
íòrem  necessários  para  esse  fim.  ~  ■ 

XXVII.  Todos  os  géneros  para  Fardamento  serão  escolhidos  com  preferencia  das  Fabricas 
Portuguezas,  ou  Nacionaes  -,  empregar-se-hão  os  das  Fabricas  Estrangeiras  tão  somente,  quan- 
do não  houver  géneros  Nacionaes  ,  ou  que  o  seu  preço  seja  excessivamente  grande. 

XXVIII.  Sempre  quê  se  houverem  de  comprar  géneros  para  Fardamento  ajuntará  o  Co- 
ronel o  Conselho,  o  Major  apresentará  o  numero  de  Fardas ,  que  'se  necèesitão ,  e  o  Conselho 
determinará  as  quantidades,  que  se  devem  comprar;  X)  Agente  do  Conselho  será  então  encar- 
regado da  compra  dos  ditos  géneros  com  huma  ordem  por  escrito  ,  em  que  -se  determine  a, 
qualidade,  e  quantidade  dellês. 

XXIX.  O  Agente  do  Conselho  de  Administração  passará  afazer  as  compras,  que  forem  ne- 
cessárias, apresentando  porém  antes  de  as  ultimar  ,  «s.íMrostras  ,   e 'es  preces  r,c  Ccnyelho 


para  serem  examinadas,  e  approvadas  a  pluralidade ,  as  quaes  depois  serão  selladas  com  o  Si- 
nete do  Regimento,  lavrando-se  disso  termo  »  que  será  assignado  pelos  Vogaes,  que  appro* 
varem  a  compra. 

XXX.  Logo  que  as  amo?tras  forem  approvadas,  mandará  o  Conselho  entregar  ao  Agente 
as  somraas  necessárias  para  os  géneros  comprados  ,  e  este  os  fará  conduzir  á  Casa  de  arreca- 
dação, aonde  serão  cotejados  á  entrada  pelo  Major  Fiscal  com  as  amostras  ,  que  tiverem  sido 
approvadas ,  reeusando-se  aquclles  géneros ,  que  não  forem  iguaes.  ás  ditas  .amostras ;  o  Qtiar- 
tel-Mestre  passará  ao  Agente  hum  recibo  da  quantidade  dos  géneros  que  recebeó  ,  o  qual 
será  rubricado  pelo  Major,  e  entregue  no  Conselho  de  Administração  juntamente  com  certifi- 
cado dos  vendedores  ,  em  que  se  declare  o  preqo,  a  quantidade >  e  qualidade  dos  géneros,  e 
o  recibo  do  seu  pagamento. 

XXXI.  Todos  os  géneros  assim  comprados  serão  lançados  no  Livro  de  Receita  ,  e  Despeza  do; 
Conselho  ,  aponrando  á  margem  o  numerodo  documento ,  que  prófa  a  sua  entrada  ,  eo  seu  preço. 

XXXII.  Os  géneros  assim  comprados  serão  reduzidos  a  peças  de  Fardamento ,  ou  Fardeta  , 
debaixo  da  inspecção  do  Subalterno  Agente  ,  que  irá.  recebendo  para  esse  fim  do  Quartel- 
Mestre  as  quantidades,  que  suecessivamente  forem  sendo  necessárias.. 

XXXIII.  O  Subalterno  Agente  receberá  do  Conselho  as  quantidades  de  dinheiro  precisas 
para  os  feitios  dos  géneros  ,  e  fará  a  sua  descarga  com  a  attestação  do  Mestre,  que  os  tiver 
feito  ,  em  que  declare  a  quantidade  de  géneros,  e  a  somma  que  recebeo ,  e  igualmente  com  o 
recibo  do  Quartel-Mestre ,  por  onde  constem  os  géneros  manufacturados  que  recebeo. 

XXXIV.  A  quantidade  dos  géneros,  manufacturados  se  lançará- no  reverso  da  folha  ,  ern 
que  estiverem  lançados  os  géneros  comprados  ,  apontando-se  o  numero  do  recibo  do  Quartel- 
Mestre,  que  os  recebeo. 

XXXV.  Todos  os  feitios  serão  pagos  pelas  tarifas  ,  que  se  determinaráõ  ;  e  os  Coronéis 
dos  Regimentos  não  poderão  dispensar  Soldado  algum,  do  Serviço  com  o  pretexto  de  Alfaiates, 
ou  Çapateiros-,  podendo-os~  tão  somente  obrigar  a  trabalhar  nos  Fardamentos,  permittindo-Ihes 
pagarem  as  suas  guardasopelos  preços ,  que  se  regularão. 

-XXXVI.  Haverá  porém  em  cada  Regimento  hum  Soldado  Alfaiate  ,  e  outro  Sapateiro  | 
que  serão  sempre  dispensados  do  Serviço,  e  aquém  serão  encarregados  os  Cortes  pelos  preços^ 
que  igualmente  se  taxaráõ  ,  e  que  responderão  pela  igualdade  do  Fardamento  ,  e  pela  exacti* 
dão  do  feitio. 

XXXVII.  Quando  houver  necessidade  de  distribuir  Fardamentos ,  ou  Fardetas ,  qualquer  que 
seja  a  quantidade,  osCommandaníès  de  Companhias  formará©  relações  dos-OJae  devem  recei 
ber,  com  a  declaração  dos  nomes  para  quem  são,  e  as  apresennráó  ao  Major,  que  lhes  po- 
rá a  sua  approvação,  achando  que  estão  legaes,  e  depois  as  levaráô  ao  Coronel  para  lhes  pôr 
o  =;  Dê-se  ;=r  e  com  ellas  receberáõ  do;  Quartel-Mestre  as  peças  de  Fardamento ,  ou  Fardeta 
ordenadas. 

XXXVIII.  O  Quartel-Mestre  dará  os  sobreditos  géneros  ,  e  cobrará  dos  Commandantes 
de  Companhias-  recibos  íóm  salvas  dos  géneros  que  der  ,  e  entregará  as  relações  ordenadas  no 
pai  rafo  antecedente  na  Junta  de  Administração. 

XXXIX.  As  peças  de  Fardamento  assim  distribuídas  sé  iançáráõ  em  frente  ?da  'Conta  das 
que  se  tiverem  feito  ,  com  a  distinção  da  Companhia ,  a  que  se  "distribuirão  ,  e  apontando  o 
numero  da  ordem,  porque  foi  feita  à  distribuição. 

XL.  No  fim  de  cada  anno  se  saldará  a  Conta  da  entrada ,  esahida  de  dinheiro,  dos  gé- 
neros comprados,  manufacturados ,  e  distribuídos  ,  e  se  lavrará  íiura- termo  por  onde  conste  o 
que  fica  existindo  em  dinheiro  ,  ou  em  géneros  ,  o  qual  será  assignado  por  todos  os  Vogaes 
do  Conselho  que  findar  ,  e  entrar  ale  novo  no  dia  da  entrega  ,  que  será  sempre  até  ao  dia 
cinco  de  Janeiro. 

XL1.  Extrahir-se-ha  igualmente  huma  folha  volante,,' ■que  comerá  a  entrada  do  dinheiro  na 
Caixa,  a  quantidade  de  géneros  que  se  comprarão,  as  peças  de  Fardamento,  que  se  fizerão,  e 
distribuirão,  e  as  que  ficarão  em  ser,  a  qual  será  publica  no  Regimento. 

XLII.  O  Conselho  de  Ádminisxraçao  não  poderá  applicar  dinheiro  algum  da  Caixa  para 
outro  objecto,  que  não  seja  o  Fardamento  do  Regimento ,  e  conforme  aos  modéllos,  sem  que 
possa  fazer  alteração  alguma  ,  seja  qual  for  o  pretexto. 

XLIII.  Todo  o  Conselho  em  geral  ,  e  cada  hum  dos  Vogaes  delle  em  particular  respon- 
derá pela  observância  <ios  artigos  antecedentes ,  e  subsequentes. 

XLIV.  Os  fundos  de  Fardamento  começaráó  a  vencer-se  do  primeiro  de  Janeiro  deste  an- 
no; e  pelo  Erário  Régio  se  fará  a  competente  assisrencia  dessa  época  ,  além  do  fundo  parti- 
cular, com  que  ha  de  assistir,  por  esta  vez  somente,  para  as  Recrutas  existentes. 
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vr  V     O,  Fardimentos,  que  os  Solados  tem  actualmente,  e  que  ainda  não  tem  sido  ven- 

•7      Ar  I    Só        fundes  de  Fardamento  ,  e  os  Soldados  que  os  tiverem  ,  começarão 

flSS^tSS^^  de  Administração  desde  o  dia  ,   em  que  vencerem   os  ac- 

W  YSr'vr      O  Secretario  do  Regimento  fará  toda  a  escrituração  do  Conselho  de  Administra- 
e  a  forma  dos  Fardamentos  ,  será  tudo  ^"Wv8^     do  Méu  Conselho 

Leis,  Ordens,  ou  Resolujoes  em  contrano  ,  que  todas  Hei  P°r  derog ao»  ^  d    M(,u 

mente  ,  como  se  delias  se  fizesse expressa  menção. ,  Pelo .que  Mando  ao  ™-£     .       G 
|S  Erário;  Conselho  Supremo  ^^SÇí^ f«*»> 
raes;  Thesoureiro  Geral  das  Tropas;  e  mais  Pessoas  ,aqra  o 
n/mprâo,  L  guardem,  e  bgM^ •£ ?\$%X  '^saV,  «ainda  que.  o 

SdfSTftK do RÍo  de  Janeiro  em  doze  de  Marjo  de  mtl  o.tocentos  e  de, 

príncipe 


Simão  Estellita  Gomes  da  Fonceca  o  fez. 


^^^^^^^^^^ÊÉ 


dos  Alvarás ,  Cartas  Regias , 

João  Bandeira  de  Govvea* 


co  de  mil  oitocentos  e  dez. 


Na  Impressão  Regia. 


